
(EGO)CENTROS
Gustavo Adonias

Cidades inchadas de vazio 

(Ego)centros inflados 

De pessoas estáticas 

No ir e vir diário 

Levando falsas importâncias 

Pedaços ocos a preços caros 

Olhando apenas para a frente 

Sem notar as belas flores que nascem ao lado 

Reféns da realidade forjada 

Liberdade vigiada 

As jaulas estão na mente 

De nada adianta os falsos paraísos que nos vendem 

As gaiolas já estão armadas 

Prontas para partir as nossas asas... 

(Gustavo Adonias)
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